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6

N
ós, G

uarani da Tekoá Sapukai, apresentam
os aqui o registro do processo de discussão 

sobre as questões am
bientais e territoriais existentes na Terra Indígena G

uarani do Bracuí/
RJ, onde vivem

os. Ele é um
 dos resultados de um

 processo de m
obilização e envolvim

ento 
das lideranças, associação indígena, agentes de saúde, professores, m

ulheres e jovens da 
Tekoá Sapukai – com

o cham
am

os nossa aldeia – que, ao longo dos anos 2014, 2015 e 
2016, em

preendeu um
a série de reuniões, pesquisas, cam

inhadas e m
apeam

entos, para 
entender m

elhor o que está acontecendo em
 nossa terra e nossos am

bientes e ainda pen-
sar nos rum

os que tem
os que tom

ar para m
antê-los saudáveis.

M
oram

os em
 um

a região onde a ocupação está se intensificando a cada ano, próxim
o 

da rodovia BR-101, de condom
ínios e ocupações irregulares e a poucos quilôm

etros do 
C

om
plexo N

uclear de A
ngra dos Reis. C

onvivem
os com

 estas pressões e outras am
eaças 

constantes ao nosso território e aos recursos am
bientais necessários para nossa vida. Por 

exem
plo, enfrentam

os com
 o passar dos anos a dim

inuição dos anim
ais, dos m

ateriais para 
fazer artesanato e o em

pobrecim
ento do solo para fazer nossas roças.

N
este processo de reconhecer e propor soluções para estas questões – processo que é 

cham
ado pelo governo de “plano de gestão” (PG

TA
) – conseguim

os pensar m
elhor sobre 

a situação atual da nossa terra. Sobre suas qualidades e problem
as. Refletim

os sobre a 
im

portância de valorizar o m
anejo tradicional e as relações de equilíbrio com

 os am
bientes 

naturais. E tam
bém

 nas alternativas para construir, m
anter ou recuperar este equilíbrio. 

A
té esse m

om
ento a gente se preocupava com

 a situação de ver as coisas acabando, m
as 

tínham
os dificuldades de encam

inhar as soluções para os nossos problem
as. 

Este trabalho tem
 a intenção de orientar m

elhor o pessoal da aldeia e tam
bém

 os não-
-indígenas que trabalham

 com
 a gente, porque a nossa terra é m

uito pequena e a parte que 
a gente habita e usa é m

enor ainda. E com
 m

ais conhecim
entos, dá pra planejar m

elhor as 
soluções para nossos problem

as. Este livro poderá ser usado na escola, pelas equipes de 
saúde e distribuído para todas as pessoas que m

oram
 na aldeia e para outras aldeias G

ua-
rani tam

bém
, que possuem

 problem
as parecidos. Então, o livro que estam

os apresentando 
aqui é para dizer que precisam

os e querem
os cuidar da terra, dos am

bientes naturais e 
recursos am

bientais, para que possam
os viver bem

 em
 nosso Tekoá.

A
p

resen
tação 
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O
re kuery m

a kova’e kuaxia rom
bo para ko ka’aguy reko reko, regua 

apy tekoa Rio de Janeiro py oĭ va’e roejauka. Kova’e rojapo aguã m
a 

pavê 
ete’i 

rai 
m

a 
ronhem

oĭ, 
tujakueve 

huvixa’i 
kuery, 

kunum
ingue, 

kunha5gue, guaim
ĭngue a’e associação pygua kuery ave2014. A

’e 2016 
peve, ronhem

boaty roguata ka’aguyre roikuaa pota pa katu’5 m
bae m

bae 
pa ore rekoa re oikoa, kova’e gui roikuaa ve aguã m

ba’eixate’i pa oĭ ore 
ka’aguy a a’eve pa rei pa oĭa re, m

bovypa pa orekuaia a’ejavi katuĭ’i, 
ka’aguy noĭ poraĭ ram

o okuery voi ndorekuai porã vei rã ro’earupi m
a 

orekuai.

O
re kuery ore kuaia regua re m

a jurua kuery onhem
boo rive rive oiny 

a’egui tape guaxu, oaxa m
om

byry e’ỹ BR 101. Jurua kuery ojapo japove 
tem

a rive oo guaxu guaxu a’egui oĭ avi usina vaipaete m
bom

byry’i e’ỹ 
avi ha’e va’e va’e a’ejavi gui m

a ronheangueko rei rokuapy, a”eggui ko 
m

ba’em
o’ĭ vixo’i, orerem

biaporã oo rojao’i aguã voi m
a opave ovy m

a. 
Yvy ram

o a’eram
i ae avi rom

a’etỹ aguã ndaevei. 

Kova’e ogueru jurua ruvixa kuery oexauka (plano de gestão) e’ia va’e 
gui m

a roikuaa pota porãve m
a ko ore yvy reko re ore voi ronhangareko 

porã pota ve aguã ko ore ka’aguy re norom
om

ba rive aguã re, m
baeixa 

ram
o pa ndopa rã roiporu poru’i va’e a’ejavi, ka’aguy regua m

ba’em
o’ĭ 

a’ekue rei ae itu’i aguã rupi, aguy peve py ronhem
ondyi rive m

a opam
ba’e 

opa ovy ram
o, ndoroguereko kuaa vei m

a.

Kova’e rupi rom
ba’eapo rire m

aem
a, ko tekoa pygua kuery a’ejavi 

a’egui jurua kuery ore reve om
ba’eapo va’e kuery pe voi oexâ’ãuka nho 

avi, oreyvy m
a kyri’ĭ, roiporua m

a kyrive’i etem
a, ova’e rupi roikuaa potave 

vy m
a, ko oreka’aguy roguereko kuave rã. Kova’e kuaxia para rojapo va’e 

m
a oipuru rã “escola”pygua, saúde pygua kuery, tekoa pygua. Tekoa 

m
boae pygua kuery a’ejavi joo ram

i m
em

e aem
a jajexa vai va’e ram

o.
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u

ery

V
ivem

os na Terra Indígena G
ua-

rani de Bracuí, que m
ede 2.116 hec-

tares, localizada na Serra do M
ar. 

Esta TI se localiza no sul do Estado 
do Rio de Janeiro, entre as cidades 
de A

ngra dos Reis e Paraty. Som
os 

aproxim
adam

ente 330 pessoas di-
vididas em

 60 fam
ílias. C

ham
am

os 
o lugar que vivem

os de Tekoá Sa-
pukai. A

qui na aldeia tem
os um

a 
vista privilegiada. D

a aldeia avista-
m

os o m
ar e m

uitas ilhas bonitas. 
A

o redor da aldeia há m
uitas m

on-
tanhas, um

a das m
ontanhas m

ais 
bonitas é o “Pico do Frade” ou 
“C

unham
bebe”. A

pesar de tantos 
lugares bonitos, não tem

os acesso 
nem

 para conhecer. 

Teko
á a’e N

han
d

e K
uery (N

ó
s e n

o
ssa terra)

O
re kuai tekoa Bracuí py oi 2.116 

hectares, para guaxu yvy’ãre. Kova’e 
tekoa m

a oi tentã A
ngra dos Reis 

aegui Paraty m
byte Rio de Janeiro 

py. O
re kuai 350 ram

i m
bya kuery 

60 fam
ílias rupi oi va’e gui. Roenoi 

ore kuaia tekoa Sapukai. A
py tekoa 

py m
a roguereko rom

a’ê m
a’ê vy 

roexa va’e rã iporã gue, tekoa gui 
roexa ye’ê aegui ypa’u porã gue. 
Tekoa yvy yvy’i ry m

a ikuai havi 
vy’â porã gue, petei iporã ve va’e 
m

a Frade yvy’â re ita kuaxu oi va’e. 
H

eta m
baem

o iporangue oi va’eri 
roo rom

a’ê m
a’ê aguã ndaevei.             

bracuí m
iolo3.indd   11

14/07/2016   10:54:49



12

TEK
O

A
 SA

PU
K

A
I | N

H
A

N
D

EY
V

Y
 R

E N
H

A
N

H
A

N
G

A
R

EK
O

 A
G

U
Ã

 | G
estão

 territo
rial e am

b
ien

tal d
a Terra In

d
ígen

a G
uaran

i d
e B

racuí

O
ka re m

a roguereko opa m
ba’e 

rei, m
ym

ba ra’y ra’y, ipoty haegui 
yvyra i’a va’e va’e. A

m
ongue m

a 
roguereko 

havi 
yvyra, 

m
baem

o 
rãga’a rã guive.       

M
ym

ba ra’y m
a roguereko uru, 

jagua, xivi’i, ype, haegui am
ongue 

m
a oguereko guyra haegui vixo’i 

ka’aguy 
rekua 

guive. 
 

U
ru 

m
a 

roguereko 
ro’u 

va’e 
rã, 

a’e 
ype 

m
a 

am
ongue’i 

rive 
o’ua, 

va’e 
ri 

oguerekoa 
m

em
e 

rei 
havi. 

U
ru, 

haegui ype m
a roguerko m

baem
o 

pará rojapo vy hague py rom
boague 

aguâ. 
Jagua,xivi’i,guyra, 

haegui 
vixo ka’aguy  regua m

a rogguereko 
roayu vy rive.

Brom
élia, haegui orquíduíde m

a 
roguereko 

oreroka 
rupi 

ipoty 
rã 

roexa haguâ rive, haegui rovende 
va’e rã guive. Yvyra i’a va’e va’e 
m

a, 
roguereko 

ro’u 
va’e 

rã 
rive. 

Yvyra m
baem

o raga’a rã m
a,tekoa 

gui m
om

byry m
a ka’aguy re ikuai 

ram
o rive ronhoty.

Jo
eg

u
a, Jo

apyg
u

a, O
o

, O
kareg

u
a, K

o
ku

e e K
a’ag

u
yete

(N
o

ssas fam
ílias e n

o
ssa o

rgan
ização

)

Em
 nossa terra nos organizam

os em
 Joegua kuery 

e Joapygua kuery, que são as relações de parentes-
co e de afinidade. Joegua kuery são nossas fam

ílias; 
Joapygua kuery são nossas vizinhanças; O

o são nos-
sas casas; O

karegua são nossos pátios e quintais; 
Kokue nossas roças e K

a’aguyete, nossa floresta.

Em
 nossos O

karegua tem
os as casas, as plantas 

m
edicinais, nossas frutas. São os locais onde habita-

m
os de nossa m

aneira. Próxim
o dos quintais tem

os 
nossas roças, as áreas onde plantam

os juçara, bro-
m

élias, orquídeas e outras plantas que nos interes-
sam

. Plantam
os tam

bém
 árvores, que servem

 para 
fazer bichinhos de m

adeira . 

N
as roças plantam

os nossa com
ida, principalm

en-
te m

andioca, batata doce, banana e cana-de-açúcar. 
M

as está cada vez m
ais difícil produzir o m

ilho, que 
é fundam

ental para a nossa cultura e o feijão, que é 
um

 dos nossos principais alim
entos. A

qui na A
ldeia, 

a terra é bem
 arenosa, m

uito dura e tem
 m

uitas 
pedras. Então nós sabem

os que o solo não é bom
. 

Porque quando plantam
os colhem

os pouco. M
as 

m
esm

o com
 as dificuldades continuam

os a plantar o 
m

ilho, porque não podem
os perder ele.
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O
pa 

m
ba’e 

rei 
roiporu 

ore 
ka’aguy re ikuai va’e gui m

ba’em
o 

rojapo aguã. Roiporu kua’a gui ve 
ore ka’aguy re ikuai va’e ndopai 
água. Ro’u va’e rã, rojapo va’e rã 
rogueru vy voi py ro’u pa, rojapo 
pa água ram

5 rive’i rogueru. A
’e 

ram
i ram

o m
a rojaya rire te5  are 

javé enho5 m
ba ju. A

’e ram
i água 

m
a 

roikontêve 
ka’aguy 

ja’ea 
vê 

roiko aguã. A
m

boae py opa ram
o 

m
a am

boae enda katy ju m
ba’em

o 
roeka 

água. 
A

’e 
ram

i 
água 

m
a 

ka’aguy já’ea vê rano a’e vê va’e ri 
ndoroguereko já’eai ka’aguy.

Jaiko
iko

a a’e Jaip
o

ru
 va’ere n

h
an

h
an

g
areko

 ku
aa ag

u
ã 

(M
an

ejo
 d

o
s am

b
ien

tes e recurso
s) 

U
sam

os diversos recursos encontrados nos am
bien-

tes na tekoá para as nossas atividades econôm
icas. 

Tam
bém

 tem
os grande conhecim

ento a respeito des-
tes am

bientes e dos elem
entos neles encontrados. O

s 
m

odos com
o usam

os nossos am
bientes não os trans-

form
am

 profundam
ente e nem

 os destroem
. Isto se 

dá porque a utilização é de baixo im
pacto pois, não 

alteram
os profundam

ente o ritm
o de reprodução e 

recuperação dos am
bientes e de seus elem

entos. N
o 

entanto, esta interação com
 os am

bientes naturais só 
pode ser m

antida se houver espaço suficiente para 
um

a rotatividade entre uso e descanso das áreas e 
recursos utilizados. Isto significa que é necessário um

 
m

ínim
o de espaço territorial, para que haja um

a recu-
peração dos am

bientes. E nós não tem
os este espaço.
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K
yr5 ete’i revê a em

a rom
bo’e 

orereko ete’i rupi nho oiko aguã a’e 
nhandeayvu ete’i oiporu aguã. Tuja 
a’e guaim

ive m
a ovy vy nhom

o5r7 
m

a voi opam
ba’e re ojapo kuaa 

aguã. 
Ko 

escola 
jurua 

pygua 
ovaê 

m
a 

ram
o 

m
a 

ronhem
bo’e 

nhandereko 
pygua 

rogueraa 
nho 

avi escola py.

Pe 
1988 

py 
oiko 

constituição 
federal, 

rupi 
m

aem
a 

orekuery 
pe 

voi 
o5 

porã 
ve 

nho. 
Rojapo 

m
a 

karam
boae 

pete5 
ecola 

ore 
kuery ae’i ronhangareko aguã a’e 
nhanenhem

bo’e 
py 

m
em

e’5 
etei 

vai rom
bo’e aguã, va’ekueri  jurua 

ruvixa kuery ndoikuaai m
ba’erã etei 

pa roipota vy va’e rupi m
a ojoko pa: 

Kova’e roipota va’ekue.  Kova’e rire 
m

a ore kuery pavê’5 ju ronhem
boaty 

vy m
a kuaxia rom

bopara ju vy m
a 

rom
ondouka jurua “estado” pygua 

py escola om
boera aguã kuaxia re 

a’evy m
a ”Escola Indígena Estadual” 

om
boera. Kue’i etei m

a jurua kuery 
om

boera 
ju 

“C
olégio 

Estadual 
Indígena. 

A
py 

“C
olégio” 

py 
m

a 
roiko 

ronhom
bo’e 

va’e, 
tem

bi’u 
m

bojya a’e pete5 “diretora” jurua.

A
ran

d
u

 a’e Ten
xãῖ R

eko 
(Ed

ucação
 e Saúd

e)

Ed
ucação

D
esde pequeno ensinam

os a nossa cultura e nos-
sa língua para as crianças e conform

e elas vão cres-
cendo, acom

panham
 as atividades dos adultos para 

aprender com
o realizá-las. Q

uando a escola chegou 
na aldeia, ela chegou com

o um
a escola convencional 

e com
 o tem

po fom
os levando nossa cultura e nossa 

língua para dentro da escola.

A
 partir de 1988, com

 a nova C
onstituição Federal, 

pudem
os adotar um

a educação m
uito m

ais específi-
ca na escola. A

 intenção foi de construir um
a escola 

m
ais autônom

a, que incorporasse a educação tradi-
cional G

uarani. A
 partir daí, a com

unidade teve m
ais 

liberdade para participar da construção do currículo 
da escola.  Porém

 esse processo infelizm
ente foi inter-

rom
pido. O

 projeto não foi em
 frente devido o siste-

m
a de educação do governo não com

preender nossa 
proposta. Por isso, as lideranças e a com

unidade en-
cam

inharam
 outra proposta, desta vez solicitando o 

reconhecim
ento e regularização de um

a “Escola Esta-
dual Indígena D

iferenciada”, reconhecida e aprovada 
em

 2005 pela Secretaria Estadual de Educação do Rio 
de Janeiro. H

oje tem
os quatro professores G

uarani 
contratados, um

a cozinheira e um
 zelador. A

 escola 
ainda conta com

 um
a diretora não-indígena. Recente-

m
ente a escola se tornou um

 colégio estadual.
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O
re kuery m

a ore rexa5 nhe’ê 
kuery 

gui 
m

em
e. 

O
rem

ba’eaxy 
m

avy opita’i va’e kuery re m
em

e  
roikontevê 

orere 
onhangareko 

aguã. N
he’è kuery gui m

em
e py 

opita’I 
va’e 

kuery 
oikua 

orere 
onhangareko, orepoanô aguã. 

K
a’guy gui m

a, roiporu opam
ba’e 

rei 
puã 

yvyra 
pire 

guigua, 
yvyra 

rogue,yvyra rapo, aeggui am
boae 

hae 
guive. 

O
reroka 

rupi 
m

a 
puã 

rã 
ronhotỹ 

va‘e 
kue 

ikuai 
havi. 

O
rerekoapy m

a m
bya kuery ikuai 

havi puã ka’aguy ojapo kua’a va’e, 
tujakue ve m

a heta ve ojapo kua’a 
va’e. 

Va’eri, 
heta 

regua 
puã 

m
a 

ndaipovei orerekoapy.

Saúd
e

Para nós a saúde está relacionada com
 a vida es-

piritual. Q
uem

 cuida da nossa saúde são os pajés, 
são eles que nos atendem

 quando precisam
os. Este 

cuidado é m
uito diferente do atendim

ento feito pelos 
não-índios, porque envolve principalm

ente a questão 
espiritual, que orienta um

 tratam
ento com

plexo diri-
gido pelo pajé.

D
a m

ata, usam
os vários rem

édios feitos de cas-
cas de árvores, folhas, raízes etc. N

o quintal tem
os 

plantas que tam
bém

 usam
os para fazer rem

édios. Em
 

nossa aldeia tem
 pessoas com

 conhecim
ento para fa-

zer rem
édio, a m

aioria dos m
ais velhos. Tem

os um
 co-

nhecim
ento m

uito vasto para isso. Porém
 não tem

os 
a m

aioria destas plantas na nossa aldeia. 
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Tekoa 
py 

m
a 

roguereko 
peteĭ 

“posto 
de 

saúde” aegui ikuai jurua kuery a’epy om
ba’eapo 

va’e m
bya re onhangareko va’e. Ikuai havi m

bya 
kuery” agente indígena de saúde” (A

IS) kuery a’e 
“agente de saneam

ento” A
ISA

N
 kuery.

Equip
e d

e Saúd
e

N
a aldeia tem

os um
 posto de 

saúde e tem
 um

a equipe de saú-
de não-indígena que atende toda a 
com

unidade. A
lém

 disso, tem
 um

a 
equipe de saúde G

uarani (agen-
tes de saúde com

unitários – A
IS e 

agentes de saneam
ento – A

ISA
N

s).

M
in

tã M
b

o
jau

a

Sapukai py m
a kunhãgue hetave tekoa pyae’i 

krringue’i oguereko’i va’e, noikontevei “hospital” 
py oo aguã, m

itãjaryi kuery py ikuai. M
itãjaryi 

kuery 
m

a 
oikua’a 

ipurua’i 
va’e 

ryere 
Tekoa 

opokovy oiporã’i, aegui oiko naim
baeaxyi aguã. 

Ijaryi kuery om
om

be’u tuu kuery pe ba’exa pa 
onhangareko aguã m

itã’i re. Ipurua’i jave m
a tuu 

kuery ndaevei okaxa aguã, O
xy rye py teri o›ĭ 

teĭ py kuyringue nhe’e’ĭ guu oikoapy tem
a oiko 

om
oir7oikovy. 

M
ita’ĭ 

oiko’i 
rire 

m
a 

tuu 
aegui 

ijoapykuery ndaevei o’u aguã xo’o ka’aguy m
okoĭ 

jajy peve.

Parteiras

N
a Tekoá Sapukai a m

aioria das 
m

ães dá a luz na aldeia m
esm

o, 
sem

 precisar ir ao hospital, por-
que têm

 parteiras. Q
uando as avós 

tocam
 na barriga da grávida elas 

sabem
 se o bebe está bem

 e se 
nascerá com

 saúde. A
s avós dão 

conselhos aos pais de com
o cui-

dar dos bebês. D
urante a gravidez 

os pais não podem
 caçar, porque 

m
esm

o na barriga da m
ãe o espíri-

to do bebê acom
panha o pai para 

protegê-lo onde ele estiver. D
epois 

do nascim
ento do bebê, os pais e 

os irm
ãos não podem

 com
er carne 

da caça por dois m
eses. 
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Toda aldeia G
uarani tem

 casas de reza. N
a Tekoá 

Sapukai tem
os um

a casa de reza bem
 grande (O

py 
guaxu) e algum

as m
enores (O

py). Sem
pre nos reu-

nim
os na casa de reza para fazer cerim

ônias com
an-

dadas pelos pajés e pelos velhos sábios. U
m

a das 
cerim

ônias m
ais im

portantes para os G
uarani são as 

cerim
ônias de batism

o (N
hem

ongarai) das crianças 
e das plantas sagradas, com

o o m
ilho (avaxi ete i) e 

a erva-m
ate (ka’a). Estas cerim

ônias acontecem
 na 

casa de reza. N
o ciclo de ara pyau (a chegada do tem

-
po novo) os rituais são m

ais intensos. Entre janeiro e 
m

arço acontece o batism
o das crianças. Em

 certas 
ocasiões a gente faz cerim

ônias para as plantas sa-
gradas e plantam

os, de preferência no dia seguinte, 
para dar um

 bom
 resultado.

N
h

em
o

n
g

arai (R
ito

s e C
erim

ô
n

ias)

M
bya kuery hete’i rekoa rupi m

a 
o5 m

em
e O

py. Tekoa Sapukai py 
m

a roguereko O
py G

uaxu (C
asa de 

reza bem
 grande) a’eui O

py (C
asa 

de 
Reza 

m
enores). 

K
arai 

kuery 
a’egui 

xeram
o5 

kury 
oikontê’vea 

re m
a O

py G
uaxu re m

em
e roike. 

N
hem

ongarai m
a m

bya kuery O
py 

re havi rojapo kyringue’i rery tam
o5 

kuery om
om

be’u aguã,a’egui avaxi 
hete’i a’e ka’a pe havi. A

ra Pyau re 
m

a roike riae ve O
py re. “Janeiro” 

gui M
arço peve m

a a’eve kyringue’i 
pe 

nhem
ongarai 

rojapo 
aguã. 

A
vaxi pe m

a nhem
ongarai rojapo 

ronhontỹ 
haguã 

a’eve 
jave 

rive, 
rom

ongarai va’e kue m
a koê gue 

ve ronhotỹ oiko porã aguã.
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X
ondaro m

a m
bya kuery onjeroky 

reve 
onhem

bo’e 
joguero’a 

kua’a 
aguã a’egui y’ai vy ndaikyrai aguã. 
M

by kuery m
a xondaro py ojeroky 

hexaĭve a’egui ivevui vy inhankuâ 
a’e ndo’arive rivei aguã. X

ondaro 
py m

a ojerokuy avakue, kunhãgue, 
kunum

ingue a’e kyringue. Ikuai teri 
havi tujakue ojeroky va’e.

X
o

n
d

aro

O
 X

ondaro é um
 ritual em

 form
a de dança que 

prepara os G
uarani tanto para a luta quanto para 

suar e perder peso. Praticam
os o X

ondaro para ficar 
m

ais saudáveis e m
ais leves, para adquirir velocidade, 

habilidade e equilíbrio. O
 X

ondaro é praticado por 
hom

ens, m
ulheres, jovens e crianças. M

esm
o alguns 

velhos praticam
 a dança.
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A
 Terra Indígena G

uarani de Bracuí tem
 aproxim

ada-
m

ente 45 anos de reconhecim
ento. Foi dem

arcada e 
hom

ologada pela Funai em
 1995 em

 um
a região tradi-

cionalm
ente ocupada por fam

ílias G
uarani. N

a década 
de 70 os G

uarani form
aram

 um
a aldeia na beira da BR 

101. O
nde era aldeia hoje está o “Bar do C

huveiro”. 
D

epois, por conta do aum
ento da ocupação dos não-

-indígenas fom
os subindo para rio Im

bu. N
essa época 

tinha poucos m
oradores ao redor, tinha m

uita tranquili-
dade e liberdade. Pescavam

 no rio Bracui e tinha m
uito 

peixes. Vendiam
 artesanatos na BR e vendiam

 m
uito. 

N
esta época a gente nem

 precisava ir para cidade. 

Tekoa 
m

a 
oguereko 

45 
anos 

m
a apy o5 ague. Funai m

a oikuaa, 
odem

arca 
1995 

py 
m

bya 
kuery 

o5a. D
écada de 70 py m

a tekoa o5  
raka’e m

ba’eyru rape yvy’i ry BR 
101. A

ỹ “Bar do C
huveiro” o5a ahuã 

py. A
’e rire m

a m
bya kueryoo ve 

yvy’ã ve katy. A
’e jave m

a ndaetai 
ve teri jurua kuery tekoa yvy’i ry, 
a’e ram

i vy a’eve pa rei karam
boae 

orevy roiko aguã. Pira voi eta ikuai 
karam

boae rojopoi aguã. M
ba’em

o 
para voi rovende BR py rive, ndorooi 
tentã re va’e kue ym

a.  

K
axo

 Teko
a R

egua 
(H

istó
ria d

a o
cup

ação
 recen

te)
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K
a’aguy R

egua
O

S A
M

B
IEN

TES E O
S R

EC
U

R
SO
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PA
R

TE 2
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Kova,e tekoa re m
a õi m

onkõi 
henda py ka,aguy karape,i ete vai. 
Ko Tekoa ete,i py ka,pi,i ty rei rive 
m

a, yvyra nda,yvatei ha,eram
o m

a 
teju a,e gui m

boi rivete m
a ikuai. 

A
,e pe roenoi fazenda ro,eapy m

a 
yvyra 

ikuai 
va,e 

nda,yvatevei 
m

a 
avi, a,epy oiko opam

ba,e rei,i avi. 
G

uavira,i a,e jejy. A
,erã ko jajeporaka 

aguã m
a oiko ta,ytetu pay akuxi a,e 

guyra gui ram
o ndoatai, inam

bu 
a,e 

jaku. 
Kova,eva,e 

ikuaia 
m

a 
opyta pe yvytyapyte py.

N
a Tekoá Sapukai tem

 m
uita m

ata. Porém
, a área 

habitada e utilizada é pouca, devido ao relevo bas-
tante acidentado, form

ado basicam
ente por m

orros 
m

uito íngrem
es cobertos por m

atas fechadas, além
 

de m
uitos pedregais. E em

 m
uitos lugares não tem

 
nem

 com
o andar.

N
a tekoá tem

 vários am
bientes, cobertos por m

a-
tas altas, m

atas baixas, capinzais etc. A
s m

atas altas 
estão localizadas nas vertentes dos m

orros e corres-
ponde a 80%

 da área da Terra Indígena G
uarani de 

Bracuí; na parte alta tem
 m

ata baixa (ka’aguy yvy5 ve 
a’i); e em

 alguns locais são encontradas m
atas m

uito 
baixas. N

o entorno da aldeia, por terem
 sido desm

a-
tadas para construção de casas, páteos e roças, tem

 
m

uito capinzal e m
atas baixas. São nestes locais que 

coletam
os m

atérias prim
as para construção e cober-

tura de nossas casas e confecção de utensílios e ar-
tesanato. Por exem

plo: guaricanga (pequena palm
ei-

ra com
 que cobrim

os nossas casas), taquara e cipós 
(com

 o que fazem
os nossos cestos), m

adeira (para 
construção), m

adeira m
ole (para fazer artesanatos) 

etc. Estes locais estão sendo recuperados com
 diver-

sas plantas im
portantes para o nosso uso. 

K
a’ag

u
y, K

a’ag
u

y karap
e’i, K

a’p
i’i 

(Tip
o

s d
e m

ata)
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O
re yvy re m

a roguereko reta 
tape tape’i. Tape m

a roiporu ka’guy 
gui 

rogueru 
aguã 

m
ba’em

o;roo 
aguã oreyvy re roikuaa pota a’e 
ronhanga 

reko 
aguã 

guive.Tape 
ipuku 

ve 
va’e 

m
a 

oreyvy 
m

byte 
rupi o5 va’e. Ro’u va’e rã, ooyta rã 
a’e m

ba’em
o para rã re roo aty 

m
a o5  roiporu ve va’e.Roiporu avi 

kova’e tape tape’i roeka aguã xo’o 
ka’aguy.Roguereko avi BR 101 katy 
o’o va’e. Kova’e tape m

a roiporu 
tenta 

re 
roo 

aguã, 
yvy 

rupi 
a’e 

m
ba’eyru py guive. 

Tap
e tap

e’i
(C

am
in

ho
s) 

N
a nossa terra tem

os vários ca-
m

inhos. Estes cam
inhos são usados 

para 
visita 

de 
locais 

im
portantes, 

para coleta de diversos m
ateriais e 

para ir aos lim
ites conhecer e vigiar. 

O
 m

ais longo atravessa a terra toda. 
O

s utilizados com
 m

aior frequencia 
são aqueles que dão acesso aos lo-
cais onde encontram

os vários m
ate-

riais para alim
entação, construção, 

artesanato. Esses cam
inhos tam

bém
 

são usados para acessar os locais de 
caça. A

inda tem
os um

a estrada que 
liga a aldeia à BR 101. Essa estrada 
é nossa principal saída, por ela tran-
sitam

 pessoas e carros. 
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Tekoa py m
a heta yankã’5 porã 

gue ikuai, roiporu ve va’e m
a ore 

roka rupi ikuai va’e rive. A
m

boae 
a em

a ndoroiporu vai pai ve ram
o 

ndaiky’ai 
ve 

guive. 
Y

m
ã 

ve 
m

a 
hetave yy ikuai orero yvy yvy’i ry. 
A

ỹ gui m
a typa rei ve vy ndoxyry 

rantã vei guive.Yankã oreyv re ikuai 
va’e gui m

a yvy’ãguy katy joapy pa 
ovaê vy pete5 yy já’ea ju ojeapo. 
M

bya yvy m
a am

ongue endapy yy 
já’ea ea rupi rive guive o5. Ko yy 
ikuai va’e gui m

a jay’u xe ram
o a’e 

ve rei jay’u aguã.

O
5 

m
boapy 

yakã 
roiporu 

va’e 
orero rupi apy tekoapy. Va’eri exam

e 
ojapo prefeitura pykua kuery ram

o 
m

a yy naim
porã5 roy’u aguã, Ikuai 

6 yy ryru iky’a om
bogua va’e, a’e 

10 yy ryru tekoa rupi ogueraa va’e.

N
a aldeia tem

os vários córregos bonitos (Y
y porã), 

tam
bém

 
cham

ados 
de 

cachoeiras. 
N

ós 
frequente-

m
ente usam

os as águas dos córregos que ficam
 m

ais 
próxim

os de nossos páteos. Enquanto dos dem
ais 

córregos só usam
os em

 raras ocasiões e por isso eles 
se m

antêm
 m

uito lim
pos. A

ntigam
ente a água era 

m
ais abundante perto das casas. H

oje em
 dia os cór-

regos m
uitas vezes ficam

 m
ais secos e já não tem

 
um

 grande volum
e. A

s cachoeiras na TI se juntam
 e 

form
am

 pequenos rios na sua parte m
ais baixa. Estes 

rios, por serem
 m

aiores, têm
 nom

es e vários deles 
servem

 com
o lim

ites naturais da TI. Todos estes rios 
servem

 para beber se precisar.

Tem
os três principais córregos que servem

 com
o 

fontes de água para o consum
o das fam

ílias na Tekoá 
Sapukai. Porém

, com
o o resultado de um

 exam
e reali-

zado pela prefeitura de A
ngra dos Reis indicou que as 

águas de um
 deles está im

própria para o uso, existem
 

6 caixas para filtrar água e 10 caixas d’água, que dis-
tribuem

 água boa para as casas. 

Y
y reko

(Á
guas)
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lhas de palm
eiras para cobertura de 

casas. 
N

a 
aldeia 

todo 
m

undo 
tira 

taquara, m
as sabem

os com
o e de 

onde tirar. O
 pessoal não vai para o 

m
ato só para cortar. Sabem

os cuidar, 
cortam

os som
ente aquilo que serve 

(só taquara boa, por exem
plo). N

ós 
não cortam

os no tem
po de taquara 

nova (período que a taquara nasce). 
Tiram

os outro tipo de cipó que cha-
m

am
os 

de 
guem

be’pi. 
G

uem
be’pi 

serve para enfeitar arcos e flechas, 
am

arrar as casas, fazer artesanato 
e tam

bém
 am

arrar arm
adilhas. To-

dos esses recursos am
bientais que a 

gente usa tem
 tem

po certo para tirar, 
este tem

po é o tem
po da lua (Jaxy). 

N
o tem

po da lua nova não tiram
os 

nenhum
 tipo de m

aterial para arte-
sanato. Tam

bém
 não tiram

os palha 
para cobertura de casas fora da épo-
ca certa.

Fazem
os variedades de artesana-

to: cestos grandes e pequenos, arcos 
e flechas, colares naturais ou não, 
além

 de bichinhos de m
adeira, cho-

calhos, paus de chuva, brincos, pul-
seiras e outros. 

Tem
os nosso artesanato e levam

os 
nos bairros e cidades para vender.

M
b

a’em
o

 ka’ag
u

y reg
u

a
(O

s m
ateriais)

N
ós tem

os dificuldades de encon-
trar recursos am

bientais im
portantes 

para 
nosso 

uso 
porque 

m
oram

os 
num

a 
região 

m
uito 

m
ontanhosa. 

A
pesar disso, tem

os vários tipos de 
recursos am

bientais para suprir nos-
sas necessidades. M

uitos destes re-
cursos são encontrados na TI, outros 
nós trazem

os de outros lugares. N
ós 

usam
os principalm

ente as taquaras, 
os cipós e diversos tipos de m

adeira, 
para contrução e produção de uten-
sílios. 

N
ós 

cortam
os 

taquara 
para 

fazer cestaria, m
as sabem

os cortar 
na época certa para que não acabe. 
Q

uando 
a 

taquara 
estiver 

brotan-
do nós não cortam

os. N
ós usam

os 
o cipó im

bé (guem
bepi), que ser-

ve para m
uitos tipos de artesanato, 

porém
, só coletam

os o que é neces-
sário para usar. O

utro m
aterial que 

tiram
os é m

adeira para construção 
das casas. Só cortam

os m
adeira na 

lua m
inguante. U

sam
os tam

bém
 m

a-
deiras próprias para fazer artesanato. 
Essa m

adeira tam
bém

 só pode cortar 
na lua m

inguante, na lua nova nem
 

pensar. Tem
os dois tipos de em

biras, 
um

a é branca e a outra é verm
elha, 

e que servem
 para fazerm

os cordas 
de arcos de flechas e para tecer fo-

M
ad

eiras, p
alhas, fib

ras, cip
ó

s etc 
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O
re 

kuery 
m

a 
takua 

rojaya 
ajaka 

rã, 
va’eri 

ndorojaya 
tem

a 
rivei roporavo iporã porã ve va’e 
rive. 

A
m

onguepy 
hi’yky’i 

pajave 
noropenai, 

ha’egui 
guem

bepi 
ha’eram

i havi hi’yky’ijave noropenai 
havi, 

ha’egui 
jaxy 

ra’y 
jave 

voi 
ndorojayai 

havi. 
G

uem
bepi 

m
a 

roiporu rom
bopara aguã guyrapa, 

ajaka, 
hy’akua 

i, 
jaipeju’i 

va’e 
ha’egui 

m
a 

roiporu 
havi 

m
onde 

kora rojokua aguã. yxypo m
a oiko 

havi m
ba’em

o rei’i rojapo vy roiporu 
va’e, m

ba’em
o rojokua jokua’i aguã. 

Yvyra m
a ikuai havi roiporu va’erã, 

oo rojapo aguã, m
ba’em

ora’ãgaa 
rã 

ha’egui 
guyrapa 

rã. 
Kova’e 

kuery 
m

a 
roiporu 

va’e 
m

em
e’i, 

va’eri jaikuaa pota rã jaxy re jajaya 
aguã, ha’evy m

a jaxy ra’y re m
a 

ndorojayai ha’e inhepyntu jave m
a 

ha’eve m
a rojaya aguã. im

bira m
a 

voiko 
m

onkoi 
regua 

havi, 
im

bira 
xiin ha’e im

bira pytã. ha’e va’em
a 

roiporu 
guyrapa 

xarã 
ha’egui 

jairogue’i rojokua aguã.
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Pin
d

o
 reg

u
a (Palm

eiras) 

A
qui na aldeia anualm

ente plantam
os palm

eiras 
que produzem

 palm
itos nos nossos quintais. Entre 

2014 e 2015 plantam
os 90 m

il m
udas de palm

eiras 
para palm

itos, com
pradas com

 apoio do Projeto G
A

TI 
(G

estão A
m

biental e Territorial Indígena). Foram
 com

-
prados três tipos de palm

eira: juçara, açaí e pupunha. 
O

s palm
itos retirados das palm

eiras que plantam
os 

são para o nosso próprio consum
o e tam

bém
 para 

vender. A
 palm

eira juçara  (jejy) basta cortar um
a vez 

que já não brota m
ais, já o açaí e a pupunha pode-

m
os cortar várias vezes que vai m

ultiplicando cada 
vez m

ais os pés. A
 polpa de açaí é bastante com

ercia-
lizada pelos não índigenas, que com

pram
 para fazer 

sorvete.

Frutas de pupunha serve tam
bém

 para com
er cozi-

do e assado. O
s troncos de pupunha podem

 ser usa-
dos para fazer paredes das casas e para fazer arcos. 
O

 que plantam
os não é só para vender e com

er, pois 
as frutas dos palm

itos atraem
 os pássaros e outros 

anim
ais. 
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A
py tekoa py m

a pavê rei jejy ronhonty ore roka 
rupi ,ore ro yvy,yvy’i rupi orem

ba’e rã hae hae.

Projeto gati (gestão territorial terra indígena) gui 
m

a ojogua, 90 m
il jejy renhoi va’e kue m

a ronhoty 
m

ba m
a, ronhonty va’e m

a orem
ba’e rã he hae. jejy 

renhoi m
a ojogua poapy ve regua, jejy ete’i, jejy “açai” 

ae gui, jejy “pupunha”.

Jejy ete’i m
a petei gue jajaya ram

o naenhoi veim
a 

,ae rã, jejy “açai” aegui jejy “pupunhna” m
a jajaya riae 

tei ndopai, jajaia rire tei enhoi ju am
boa’e.

jejy ronhoty va’em
a, rovende va’e rã, aegui ore 

kuery hae ro’u va’e rã guive.’’açai” m
a i’a rive tei jurua 

kuery ojogua havi ojapo aguâ sorvete.

Pupunha’a m
a ro’u havi m

im
oi haegui m

bijy. I’y gue 
gui m

a haeve havi oo kora rã haegui guyrapa rã guive.

Kova’e ronhoty va’e m
a rovende hagui ro’u va’e rã 

anho e’y, i’a ram
o guyra guive okaru i’a re vy ouve 

aguâ oreroka re.
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Jairogue’i m
a roiporu O

o rojaoi 
aguã. 

Jairogue’ity 
m

a 
ka’aguyre 

yankã yvy,yvy’i ry rei m
em

e ikuai.
K

a’aguy re m
a eta, va’eri m

om
byry 

rai m
a ikuai orero gui. Roupi porã’5 

ram
o m

a 5 anos raxa peve i’ã porã. 
Tekoa yvy’i ry m

a heta havi va’e 
kue opa m

a rojaya ore ro’ã rã. 

Jairogue’i guigua m
a a’eve ve, 

aku jave te5, ndaku vaipai oguyrupi.   
Y

ro’y jave ram
o ha’e ram

i ae havi, 
ndayroyi vaipai avi oguyrupi.   A

’e 
ram

i vy akugui a’e yro’y gui ro’5 
porã rei, norem

ba’eaxyi ve gui.

Eta jairogue’i tekoa yvy’iry ikuai 
va’e kue m

a rojaya p am
a orero 

rojao’i aguã.  Rojepy’a py a’e va’e re 
vy m

a ronhonty  m
a tekoa rupi. A

’ỹ 
m

a ronhangareko ve m
a jairogue’i 

ndopai 
aguã.Kova’e 

régua 
m

a 
jajaya rire ogueraa 5 anos enho5 ju 
aguã. A

ỹ gui m
a ndorojaya vei i’y 

rupi, rojaya vy m
a ogue ogue rive’i 

rojaya are rire enho5 ju aguã.Y
m

ã 
m

a rojaya vy i’y reve reve tem
a rive 

rojaya ram
o aỹ opa m

a tekoa yvy’i 
ry ikuai va’e kue.

Pin
d

o
’i ro

gue (Fo
lha d

a guarican
ga) 

N
ós usam

os as folhas da palm
eira guaricanga para 

cobrir nossas casas. A
 guaricanga é encontrada sem

-
pre perto das cachoeiras e rios. N

o m
ato tem

 m
uita 

guaricanga, m
as hoje em

 dia só a encontram
os m

uito 
longe das casas. Se a cobertura for bem

 feita, dura 
m

ais de cinco anos. A
s casas cobertas com

 guarican-
ga são m

uito m
elhores, m

esm
o quando o tem

po fica 
m

uito quente, a cobertura m
antem

 a casa fresquinha 
por dentro e quando esta m

uito frio, o interior da 
casa fica quentinho. A

ssim
 ficam

os protegidos do ca-
lor e do frio, evitando doenças.

Tinha m
uita guaricanga perto da aldeia, m

as já corta-
m

os tudo para cobrir as nossas casas. Preocupados com
 

isto, já com
eçam

os a plantar e estam
os fazendo m

anejo 
dela tam

bém
. Ela dem

ora cinco anos para brotar e a 
quebra da dorm

ência de suas sem
entes foi descoberta 

aqui na Tekoá Sapukai. H
oje em

 dia, não cortam
os m

ais 
a guaricanga pelo tronco, só tiram

os as folhas dela para 
que possa crescer novam

ente. A
ntigam

ente cortávam
os 

pelo tronco, pois tinha m
uita guaricanga e não estáva-

m
os preocupados com

 sua escassez, por isso acabou o 
que tinha perto da aldeia. 
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A
py Bracuí py m

a eta vixo vixo’i 
ikuai. V

ixo’i m
a eta ore m

bya kuery 
ikuai ro’u va’e, va’eri ndorojuka vai 
pa vei m

om
byry m

a ore ka’aguyre 
ikuai 

ram
o, 

ndorojou 
porã 

vei 
m

a guive rojuka va’e rã. Ikuai avi 
am

boae 
ae 

vixo: 
teju, 

aguara’i, 
m

bo’i a’e xivi m
a ore kuery ndoro’ui. 

O
iko avi m

byku a’e inam
bu guaxu 

m
a tujakue’i, guaim

� gue’i o’u va’e 
rive. O

re m
bya kuery m

a, am
ongue 

m
ês re rive rojuka, M

árço gui M
aio 

peve’i, ykyra pa jave rive. Ta’y’ia 
jave m

a ndorojuka.

N
a TI G

uarani do Bracuí existem
 

m
uitos 

anim
ais. 

A
lguns 

anim
ais, 

nós 
G

uarani, 
tem

os 
costum

e 
de 

caçar e com
er, m

as isso está se 
tornando cada vez m

ais raro, pois 
devido às dificuldades de acesso 
a todas as áreas da nossa terra, 
está cada vez m

ais difícil encon-
trar a caça. O

utros anim
ais com

o 
lagartos, lobo-guará, as cobras e 
as onças nós não com

em
os. Tam

-
bém

 
existem

 
tipos 

de 
caça 

que 
só os m

ais velhos podem
 com

er 
com

o o gam
bá e o m

acuco. Para 
nós G

uarani existem
 épocas pró-

prias para caçar, principalm
ente a 

partir do m
ês de m

arço até apro-
xim

adam
ente m

aio, quando todos 
os anim

ais estão engordando. Exis-
te outra época que não podem

os 
caçar porque os anim

ais estão se 
reproduzindo.

V
ixo’i ka’ag

u
y ru

p
ig

u
a 

(O
s b

ichin
ho

s) 

bracuí m
iolo3.indd   29

14/07/2016   10:55:17



30

TEK
O

A
 SA

PU
K

A
I | N

H
A

N
D

EY
V

Y
 R

E N
H

A
N

H
A

N
G

A
R

EK
O

 A
G

U
Ã

 | G
estão

 territo
rial e am

b
ien

tal d
a Terra In

d
ígen

a G
uaran

i d
e B

racuí

M
ba’em

o rupia m
a roiporu heta 

regua. pete5 régua m
a nhuã. oiko 

nhuã’5, 
aegui 

nhuã 
guaxu. 

N
huã 

guaxu py m
a rojopy m

borevi, Koxi, 
G

uaxu. 
Jaixa 

aegui 
xixi 

guive. 
Rojapo 

havi 
nhuã 

guyra 
pegua 

rojopy 
aguã 

uru’i, 
jaku, 

inãm
bu 

guaxu haegui am
boae hae guive. 

A
m

boae 
m

a 
m

ondepi. 
M

ondepi 
m

a 
joram

i 
gua 

he´ỹ 
he’ỹ 

havi 
tuvixa. Rojapo havi m

onde. Pete5 
m

a oiko havi kyringue ojapo va’e 
guyra’i ojopy aguã, Tokai. N

huã’5 
py 

m
a 

rojopy 
inãm

bu’i, 
jeruxi, 

uru’i, jaku. H
aegui inãm

bu guaxu. 
M

onde py m
a rom

bo’a tatu, xi’y, 
kaguare, haegui jaixa.M

ondepi py 
m

a rom
bo’a m

byku. A
py tekoa py 

m
a pete5 te5´5 rive m

a ikuai M
a’em

o 
rupia re openã va’e. Kunum

5gue m
a 

ni naim
aendu’a vei m

a ojapo aguã 
re, 

va’erim
ondepi 

m
a 

avakue’i 
rem

biapo ae.

A
rm

ad
ilhas 

Para caçar usam
os vários tipos de arm

adilhas. U
m

a 
delas é nhuã. N

huã é um
a arm

adilha de laço, tem
 

pequeno e grande. Isto a gente faz para pegar ani-
m

al grande, m
édio e pequeno. C

om
 o nhuã grande, 

pegam
os anta, queixada, veado, paca e até a onça. 

Fazem
os nhuã pra pegar aves do m

ato, por exem
plo: 

urú, jacu, m
acucos e outros. O

utra arm
adilha é m

on-
depi. M

ondepi é um
a arm

adilha que tam
bém

 tem
 de 

vários tam
anhos. Fazem

os tam
bém

 m
onde. Tem

 ou-
tra arm

adilha que é m
ais usada pelos m

eninos, que é 
o tokai. O

 tokai é um
a arm

adilha para pegar passari-
nhos. N

huã’i é pra pegar inham
bu, juruti, uru, jacu e 

m
acuco. N

o m
onde pegam

os tatu, quati, tam
anduá 

e paca. N
o m

ondepi pegam
os gam

bás. A
qui na al-

deia, atualm
ente tem

 poucas pessoas que fazem
 este 

tipo de arm
adilhas. O

s jovens então, nem
 tem

 m
ais 

interesse de fazer, m
as quem

 faz o m
ondepi são os 

m
eninos.
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G
uyra,i 

M
ba,em

o 
O

m
om

be,ua 
O

re 
m

bya kuery arandu py m
a heta vixo’i ro’u 

vae’y vaeri rom
bojerovia va e. O

iko m
a 

guyra om
om

be’u va’e: M
baem

o porã a’e 
m

baem
o vai guive. M

aino i m
a  nhandero 

py ovaeata ram
o om

om
be u va e, nhandero 

py ojeroky ovaea ta ram
o. ha egui m

a oiko 
havi m

intã jaryi, ha em
a kunhague ipuru 

a i va erã oexa vy onhendu va e. oiko havi 
am

boae guyra va em
a poi-poi, ha em

a 
m

boapy regua om
om

be u va e, ovaea va 
erã ram

o, opoia va erã ram
o ha e im

ba 
eaxy va e oita ram

o. tape hypy py onhendu 
va e m

a ikarajakue onvae ta ram
o, oo hyvu 

iry onhendu va em
a opoiata ram

o ha e 
ojae o poi-poi va em

a im
ba eaxyata ram

o. 
karaja ha e tukã m

a okyta ram
o onhendu 

va e ha e oky po o ta ram
o onhendu havi. 

ha egui m
a ikuai heta m

ba em
o om

om
be 

u va eopam
ba e, iporã va e, ivaiva e ha e 

opam
ba e.

A
ves im

p
o

rtan
tes 

N
a 

nossa 
tradição 

tem
 

m
uitas 

aves 
que 

não m
atam

os porque nós respeitam
os. Pois 

em
 determ

inadas ocasiões algum
as aves tra-

zem
 notícias. Essas notícias podem

 ser boas 
ou ruins. U

m
a destas aves é o beija-flor. U

m
 

beija-flor entra na sua casa ou fica pairando 
em

 frente a sua porta certam
ente está anun-

ciando um
a visita bem

 interessante. O
 canto 

do bem
-te-vi (m

itã jaryi) anuncia a vinda de 
um

a criança, ou seja, anuncia gravidez. O
utro 

que é bem
 respeitado é poi-poi. O

 poi-poi é 
um

 pica-pau de cabeça verm
elha, o canto dele 

anuncia quatro tipos de notícias: a visita de 
parente separada do m

arido; que algum
 casal 

vai separar; anunciar a chegada de doenças 
na aldeia; ou ainda o falecim

ento de alguém
. 

O
 tucano anuncia a chegada de chuva. D

epois 
quando vai com

eçando a parar a chuva, eles 
tam

bém
 cantam

. Esses são alguns exem
plos, 

m
as o conhecim

ento G
uarani a respeito das 

aves é bem
 m

aior.
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A
py 

tekoa 
py 

m
a 

pave 
rei 

oguereko 
guym

ba 
kuery, 

uru, 
tokai, ype, kure, pira, xivi i ha e 
jagua. O

guereko pave reive va e m
a 

uru, ha e heta heta ve i ogureko, 
uru m

a oguereko ho u aguã ha e  
hague m

a oiporu m
ba em

o ojapo 
aguã, aregua, nam

ixãi, akãr regua, 
guyrapa 

ha 
e 

opam
ba 

erei. 
Ype 

ha e tokai m
a am

ongue oguereko 
avi 

m
bovy 

i, 
ype 

ha 
e 

tokaim
a 

ndo uaive va eri oiporu avi hague. 
M

boapy fam
ilia i m

a oguereko i avi 
m

bovy i kure ha e m
okoi fam

ilia m
a 

oguereko vai pira rupa, pira m
a ho 

u ha e ovendde guive. Jagua m
a 

heta raxa ikuai tekoapy, ha e va 
e nda evei rei, onhepoano va e y 
guive ikuai ram

o. 

M
ym

b
a 

(C
riação

 d
e an

im
ais d

o
m

éstico
s)

Sem
pre tivem

os o costum
e de criar anim

ais em
 

nossas aldeias. M
esm

o vindo de longe, algum
as pes-

soas traziam
 seus anim

aizinhos, por exem
plo, cachor-

rinhos, gatos e outros anim
ais dom

ésticos. C
riam

os 
tam

bém
 galinhas, patos, porcos, entre outros ani-

m
ais, para alim

entação. N
ós não tem

os o costum
e de 

ficar sem
 criação em

 casa. M
esm

o não gostando m
ui-

to de alguns anim
ais, exem

plo dos cachorros, porque 
eles às vezes, trazem

 doenças. 

N
a Tekoá Sapukai estas criações estão aum

entan-
do, pois está cada vez m

ais difícil caçar. A
lgum

as 
fam

ílias criam
 galinhas, patos, galinhas da angola, 

porcos. Existem
 algum

as poucas fam
ílias que criam

 
peixes em

 açudes perto de suas casas. 
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En
to

rn
o

 d
a Terra In

d
ígen

a d
e B

racuí
Relevo, vegetação, rios e áreas protegidas

M
apa elaborado em

 junho de 2016
Fontes: Base Cartográfica,
U

nidades de Conservação e U
sina – IBGE (250m

i);
Vegetação (Sedrap – RJ) e 
Terras Indígenas FU

N
A

I (2016)
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N
han

eirũ a’e n
han

eirũ e’ӯ
A

LIA
N

Ç
A

S E PR
ESSÕ

ES

PA
R

TE 3

bracuí m
iolo3.indd   36

14/07/2016   10:55:32



37

PA
R

TE 3 | A
LIA

N
Ç

A
S E C

O
N

FLITO
S N

h
an

eir
 a’e n

h
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eir
 e’ӯ K

u
ery

Kova 
e 

tekoa 
py 

m
bya 

keury 
ovae hypy i jave m

a ka aguy pa 
raka e, m

ba eyru rape m
a noi, tape 

po i rive oi ha ejave. H
a eguikue m

a 
opam

ba e ojejapo tekoa py, roxaro, 
opy i, ha eva e m

a m
bya kuery hae 

ojapo. H
a egui  jurua kuery oipytyvo 

agui 
m

a 
ojapo 

tape, 
posto 

de 
saude, kyringue onhem

bo e aguã, 
pira rupa, tata rendy xã, cam

po 
de futebol ha egui hetave oi. H

a 
e ram

ivy m
a tekoa aguy am

boae 
ram

i rei m
a jypy guare gui, orero 

voi jupyi pindo i rogue gui m
em

e va 
ekue aguy m

a panve rei m
a juruaro 

raingua gui m
em

e rei m
a orero. 

M
bya kuery voi onhem

onha ve ovy 
ha evy m

a oo voi heta ve, roxaro voi 
heta ve havi, ha eram

ivy m
a tekoa 

voi tuvixave ovy tem
a.

M
ud

an
ças n

a Teko
á Sap

u
kai

A
qui na aldeia no prim

eiro m
o-

m
ento tinha m

uita m
ata, m

as só 
que não tinha estrada. Só tinha ca-
m

inhos estreitos, não tinha carros, 
m

as hoje é diferente. A
ntes não 

tinha estrada, hoje tem
. A

s coisas 
que não tinha, hoje têm

. Tem
os 

cam
po de futebol, m

elhoram
os a 

estrada, 
tem

os 
posto 

de 
saúde, 

escola, açudes. Tem
os luz elétrica 

e até as características das casas 
estão m

udando. A
s nossas casas 

são bem
 parecidas com

 a casa dos 
não-indígenas. Porque a com

uni-
dade tam

bém
 está crescendo m

ui-
to rápido e vam

os aum
entar m

ais. 

M
uito tem

po atrás, tinham
 pou-

cos 
m

oradores 
ao 

redor, 
sendo 

assim
 era m

ais difícil entrarem
 no 

nosso 
território. 

N
inguém

 
tirava 

m
adeira, a gente não via caçador. 

H
oje em

 dia aum
entou a popula-

ção ao redor e já tem
 m

uitos ca-
çadores  e cortadores de palm

itos 
e têm

 até gente ‘puxando’ a água 
das nossas cachoeiras. 
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Y
m

a 
gui 

ve 
 

apy 
tekoa 

py 
orepytyvô 

instituição 
ikuai 

va’e 
kuery. 

C
IM

I, 
C

TI 
m

a 
orepytyvô 

oreyvy odem
arca aguã. Funai, Fu-

nasa, 
prefeitura 

A
ngrados 

Reis, 
IPH

A
M

 m
a orepytyvô tenxã� a’e 

arando reko re. Em
ater a’e M

useu 
do Índio m

a ore pytyvô m
ba’em

o 
rojapo aguã. Rogueroko avi U

FF 
ore pytyvô va’e “educação dife-
renciado” roguereko aguã tekoa 
py. Roguereko avi associação A

C
I-

BR
A

 (A
ssociação C

om
unitária In-

dígena Bracuí), 1990 guive.

H
istoricam

ente 
a 

com
unidade 

do 
Tekoá 

Sapukai 
conta 

com
 

o 
apoio e parceria de diversas ins-
tituições. Entre elas, o C

im
i (C

on-
selho Indígena M

issionário), o C
TI 

(C
entro de Trabalho Indigenista), 

que ajudaram
 no processo de re-

conhecim
ento da Terra Indígena. 

Funai, Sesai, Funasa, prefeitura de 
A

ngra dos Reis, Iphan (Instituto do 
Patrim

ônio H
istórico e A

rtístico N
a-

cional) nos ajudam
 com

 políticas 
de governo com

o saúde e educa-
ção. A

 Em
ater e o M

useu do Ín-
dio, com

 ações de capacitação de 
apoio a alternativas econôm

icas. 
Tem

os tam
bém

 apoio da U
FF (U

ni-
versidade Federal Flum

inense) na 
construção da educação diferen-
ciada. Para viabilizar a execução 
de projetos apoiados por organi-
zações e governos,  e m

anter nos-
sas alianças com

 os não-indígenas 
tem

os a nossa associação A
C

IBR
A

 
(A

ssociação C
om

unitária Indígena 
Bracui), que existe desde o início 
da década de 1990. 

A
lian

ças

bracuí m
iolo3.indd   38

14/07/2016   10:55:33



39

PA
R

TE 3 | A
LIA

N
Ç

A
S E C

O
N

FLITO
S N

h
an

eir
 a’e n

h
an

eir
 e’ӯ K

u
ery

A
py, H

are rai rire m
a opam

ba,e rei m
a 

a,eve va,e y heta ve rive ovy. Pe usin angra 
1,2 a,e gui 3 va,e rupi katuve m

a jurua 
kuery voi  H

eta ve m
a vi ouvy. Joakaty gui 

ey ey m
a ou oiny m

ba,eapo rekavy. H
á,e 

vy tu ko pety vaikue he,ia va,e vende am
a 

katu heta ve ovy avi. Ko tekoa re voi jurua 
kuery oike ve, m

ba,eyru. H
á,e jurua ogueru 

ao vaikue om
e,e m

eram
i há,e va,e m

a yty 
rã rive ju opyta. Tekoa py m

a tatarendy õi 
ram

o, roiporu avi tv celular, jaugaa m
eram

i 
avi am

onguepy jeroky jere õi avi, há,e va,e 
m

a nda,evei há,e gui yy tata oy,u va,e. 

Y
m

a m
a jurua kuery ndaetaive teri tekoa 

yvy yvy iry, aeram
i vy m

a jurua kuery ore yvy 
re ndoi kei m

baem
o ogueraa aguã, yvyra 

ndojayai , jejy ni okaça vae m
a ndoikei. 

A
ym

a jurua etave m
a, ae ram

i vy oike m
a 

oreyvyre 
okuapy 

ojaya 
aguã 

jejy, 
okaça 

aguã, ojaya aguã yvyra, yvyram
a ndajaya 

vaipai aevaeri ojayanho avi. Eta m
avi jurua 

kuery om
oantã va e yy oreyvy gui, etave vy 

py ae kuery  ae om
om

ba m
a, ae om

oguy 
a pa yy oreyvy rei kuai va e. am

eaça etem
a 

ndaipoi teri va eri já rokyje reim
avi atave vy 

py jurua kuery ore yvy yvy irum
a ngoo rã 

om
oatyrõ. A

 e ram
i vy arakae ve ram

o xaty 
a ram

o ore yvy re oi ete m
a rã.

C
om

 a construção das usinas nucleares na 
região, a população não-indígena aum

entou 
m

uito. A
um

entou o fluxo de pessoas, carros, 
as visitas de pessoas sem

 agendar com
 an-

tecedência trazendo roupas velhas com
o do-

ação e outros tipos de lixos que deixam
 na 

aldeia. Junto veio luz elétrica, televisão, ce-
lulares , caixas de som

, jogos eletrônicos e 
outros. Porém

 aum
entou m

uito o núm
ero de 

loteam
entos irregulares, a crim

inalidade nos 
bairros vizinhos, as invasões na terra indígena 
e tam

bém
 o preconceito contra nossos costu-

m
es e m

odo de vida.  

A
ntigam

ente não tinha m
uita entrada na 

TI. A
gora tem

 m
uita entrada, invasão. Entra-

da de caçadores  e palm
iteiros. E tam

bém
 

não tiravam
 as coisas da nossa terra. H

oje a 
quantidade dos não-indígenas cresceu m

uito 
ao redor da aldeia e com

 isso facilita m
ais as 

invasões. Eles tiram
 m

adeira tam
bém

 cortam
 

palm
ito, caçam

 m
ais. Tam

bém
 ‘puxam

’ m
uito 

a nossa água através de m
angueira. Tem

 m
ui-

tas m
angueiras no rio Jay’uaty, que significa 

lugar de bebe água. Isso aconteceu por causa 
do aum

ento da população de não-índios. H
á 

tam
bém

 m
uita construção de casas e lotea-

m
entos. 

 

Pressõ
es
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A
py 

m
a 

tekoa 
ja’ea, 

ha’eram
i 

vy yty raxaguive. Tem
bi’u rojogua 

va’ekue ryrukue voi yty rã m
em

e.  
ha’evy  yty heta raxa m

a tekoa py, 
Ikuai pilha vaikue, guarana ryrukue, 
kuaxia ryku, TV

 vaikue, celular vaikue 
fogão 

vaikue, 
geladeira 

vaikue, 
ajukue 

vaikue, 
xapatu 

vaikue. 
H

a’eram
igua ha’ejavi ikuai tekoa py, 

va’eri aỹ peve nda’ipoi yty om
ono’õ 

va’e rã apy tekoa py. Prefeitura gui 
m

a petei m
ba’eyru kyr5’5 va’e o’u 

peteigue’i 
“por 

sem
ana” 

ogueraa 
va’erã. 

A
py 

m
a 

orekuery 
yty 

rom
ono’ô pete5 endapy va’eri yty 

okai va’erã he’ỹ he’ỹ rive, okai va’e 
rã hera m

a roapy tem
a rive.

Y
ty  (Lixo

)

C
om

o 
a 

nossa 
aldeia 

é 
gran-

de tem
 bastante lixo.  M

uito do 
que nós consum

im
os vira lixo. Por 

exem
plo, têm

 m
uitas pilhas joga-

das, 
garrafas 

PET, 
plásticos, 

TV
s 

antigas que não servem
 m

ais, fo-
gão geladeira, tudo isso vira lixo, 
até 

nossa 
roupa, 

sapato. 
D

essa 
form

a a gente entende que todas 
essas coisas são lixos, m

as ainda 
não conseguim

os resolver o que 
fazer com

 isso. N
ão existe coleta. 

D
e vez em

 quando vem
 a prefei-

tura coletar. A
 prefeitura destinou 

um
 carro bem

 pequeno para nossa 
aldeia e vem

 um
a vez por sem

ana 
para levar este lixo.
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R
egião 

d
a Terra 

In
d
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a 
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K
a’aguy a’e yvy re n

han
han

gareko
 aguã

IN
IC

IA
TIV

A
S D

E G
ESTÃ

O
 A

M
B

IEN
TA

L E TER
R

ITO
R

IA
L

PA
R

TE 4
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O
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FLITO
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h
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eir
 a’e n

h
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eir
 e’ӯ K

u
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Perata’i 
m

a 
rojou 

ve 
va’e 

m
ba’em

o para, jejy a’e ypoty gui. 
Rovende 

m
ba’em

o 
para 

va’e 
ary 

m
a rovende havi jyjy aegui ypoty.

M
aba’em

o rovende va’erã roiporu  
ka’aguy 

gui 
va’e, 

jairogue’i 
a’e 

ronhotỹ va’e kue ro’u va’e rã opa 
he’ỹ aguã m

a, tekoa rupi ikatureia 
rupi 

ronhontỹ 
m

ba 
m

ba’em
o. 

Kova’e gui m
a ikuai ju rã roiporu 

va’e rã a’e rom
bo ka’aguy pa ju rã 

ndaka’aguy veia.

Boa parte da renda da com
uni-

dade é conseguida pela venda do 
artesanato, do palm

ito e de plan-
tas 

ornam
entais, 

principalm
ente 

brom
élias e orquídeas . Para que 

os recursos am
bientais usados no 

com
ércio, assim

 com
o outros re-

cursos im
portantes com

o a gua-
ricanga 

e 
as 

plantas 
usadas 

em
 

nossa alim
entação, não se esgo-

tem
, estam

os reflorestando áreas 
de nossa aldeia com

 essas plantas. 
Estas atividades, além

 de recupe-
rar os recursos am

bientais, estão 
servindo para recuperar áreas de-
gradadas pelo uso continuado.

A
ltern

ativas eco
n

ô
m

icas susten
táveis
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Kova’e projeto G
A

TI gui m
a rojou 

m
ba’em

o ronhontỹ aguã jejy renho5  
(60.000), açaí renho5 (3.000) a’e 
pupunha 

(5.000 
Kova’e 

va’e 
m

a 
a’everei 

ka’aguyre 
rom

boetave 
ju 

aguã. 
Kova’e 

m
ba’eapo 

jejy 
ra’y nhenhotỹ m

a oiko Setem
bro 

2014, 
O

utubro 
de 

2015 
Funai 

orepytyvô harupi. Jejy yky roiporu 
poru va’erã Funai a em

a ojogua. 
M

bya tekoa pygua kuery m
a’êntỹ 

rekore onhangareko jejy yky re a’e 
gui SA

Fs re. Kova’e SA
Fs m

a G
A

TI 
pygua kuery, Funai ae nhom

bo’e 
H

aegui 
prefeitura 

de 
A

ngra 
dos 

Reis 
pygua 

kuery 
ave. 

Kova’e 
Sistem

a 
A

gro 
Florestal(SA

Fs) 
m

a 
ronhontỹ joapygua ikuaia rupi. 

Kova’e 
projeto 

oguata 
ve 

ovy 
aguã 

m
a 

ka’aguy 
reko 

roikuaa 
pota ve aguã m

a A
C

IBRA
 a’e G

A
TI 

nhom
pytyvô vy ojapo (Projeto pavê 

nhanhotỹ 
ka’aguy 

Regua) 
Kova’e 

a 
em

a 
m

ba’em
o’5 

rojapo 
aguã 

om
obaraete 

ve 
avi 

ro5a 
reguare. 

A
py Bracuí py.

A
tivid

ad
es d

e recup
eração

 d
e áreas d

egrad
ad

as

O
 Projeto G

A
TI apoiou a aquisição, produção e 

plantio de m
udas de palm

eiras juçara (60.000), açaí 
(3.000) e pupunha (5.000) e m

udas de essências 
florestais. A

tividades de plantio foram
 realizadas no 

período de setem
bro 2014 a outubro de 2015 com

 
o apoio da Funai. A

 com
pra das m

udas e outros in-
sum

os tam
bém

 foi feita pela Funai. A
 com

unidade 
ficou responsável pelo cuidado e pelo plantio das m

u-
das em

 Sistem
as A

groflorestais (SA
Fs). A

 im
plantação 

dos SA
Fs foi executada em

 m
utirões apoiados pelo 

Projeto G
A

TI. O
s SA

Fs com
 palm

áceas na TI G
uarani 

de Bracuí foram
 im

plantados nas proxim
idades dos 

núcleos fam
iliares da TI.

C
om

 o objetivo de dar continuidade às ações e 
atividades de G

estão A
m

biental e Territorial desen-
volvidas na TI G

uarani de Bracuí foi apresentado pela 
A

C
IBR

A
 ao Projeto G

A
TI, a iniciativa: Pavé N

hanhoty 
K

a’aguy Reguá (Vam
os Plantar preservando o A

m
-

biente). Este projeto apoiou a im
plantação de SA

Fs 
e o processo de recuperação de áreas degradadas 
dentro da Tekoá Sapukai.
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R
U

M
O

S E PR
O

PO
STA

S PA
R

A
 A
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O
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R
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R
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L E 
A

M
B
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TA
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A
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O
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K

A
I
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R
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R
ecup

eração
 d

e áreas d
egrad

ad
as

Prin
cip

ais p
ro

b
lem

as 
en

fren
tad

o
s p

ela 
co

m
un

id
ad

e

•
 A

um
ento de áreas degradadas pelo uso continuado  

dos m
ateriais.

R
um

o
s e p

ro
p

o
stas 

p
ara  

so
lução

 d
e p

ro
b

lem
as

•
 Plantio de palm

eiras (juçara, açaí, pupunha).

•
 M

anejo da juçara.

•
 M

anejo da guaricanga.

•
 M

anejo de plantas ornam
entais.

•
 Realizar inventário florestal.

•
 A

s fam
ílias na TI continuar priorizando m

aterial (lenha) 
desvitalizado.  

Parceiro
s

•
 Funai.

•
 O

N
G

s.

•
 Prefeitura de A

ngra dos Reis/RJ.

•
 A

C
IBR

A
.

•
 C

om
unidade em

 geral.
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48

U
so

 d
a água e san

eam
en

to

Prin
cip

ais p
ro

b
lem

as 
en

fren
tad

o
s p

ela 
co

m
un

id
ad

e

•
 Baixa quantidade das águas disponíveis.

•
 D

eficiências no sistem
a de distribuição de águas.

•
 C

ontam
inação de fontes próxim

as das casas.

•
 Falta de locais adequados para depósito de lixo.

•
 D

eficiências na coleta do lixo.

•
 Falta de reciclagem

 e reaproveitam
ento de m

ateriais  
descartáveis.

•
 Falta de banheiros adequados nas casas e nos locais  
com

unitários.

R
um

o
s e p

ro
p

o
stas 

p
ara  

so
lução

 d
e p

ro
b

lem
as

•
 M

elhoram
ento no sistem

a de captação de águas.

•
 M

elhoram
ento no sistem

a de distribuição de águas (caixas 
d’água, encanam

entos, filtros etc). 

•
 Tratam

ento das águas que servem
 as casas.

•
 M

elhoram
ento no sistem

a de coleta de lixo na aldeia pela 
prefeitura de A

ngra dos Reis.

•
 D

efinição de pontos de coleta de lixo,

•
 C

apacitação em
 reciclagem

 de m
ateriais descartáveis,

•
 Form

ação de agentes de m
anejo do lixo,

•
 C

onstrução de banheiros adequados à cultura G
uarani, nas 

casas e locais com
unitários,

•
 D

estinação adequada para os dejetos de banheiros, através 
de sistem

as ecológicos de baixa m
anutenção.

Parceiro
s

•
 A

ISA
N

s.

•
 A

C
IBR

A
; lideranças e m

em
bros da com

unidade interessa-
dos.

•
 Funai, Prefeitura de A

ngra dos Reis, SESA
I, Funasa e Fio-

cruz.
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R
ed

efin
ição

 d
e lim

ites

Prin
cip

ais p
ro

b
lem

as 
en

fren
tad

o
s p

ela 
co

m
un

id
ad

e

•
 Poucos espaços para m

orar e plantar no interior da TI 
(prevalência de terrenos íngrem

es e áreas inacessíveis).

•
 Escassez de m

aterial (recursos am
bientais) para cons-

trução (m
adeira e palha); para produção de utensílios e 

artesanato.

R
um

o
s e p

ro
p

o
stas 

p
ara  

so
lução

 d
e p

ro
b

lem
as

•
 Propor revisão de lim

ites da Terra Indígena com
 m

elhores 
espaços para m

orar e utilizar.

Parceiro
s

•
 Lideranças; A

C
IBR

A
; A

RPIN
Sudeste.

•
 C

Y
R (C

om
issão Yvyrupa).

•
 Funai.
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50

A
m

eaças ao
 territó

rio

Prin
cip

ais p
ro

b
lem

as 
en

fren
tad

o
s p

ela 
co

m
un

id
ad

e

•
 Invasões da TI por caçadores, palm

iteiros e criadores de 
anim

ais.

•
 A

densam
ento populacional no entorno da TI.

R
um

o
s e p

ro
p

o
stas 

p
ara  

so
lução

 d
e p

ro
b

lem
as

•
 A

ções periódicas de ficalização (Funai e Ibam
a).

•
 A

poio às ações de vigilância da TI por agentes da com
uni-

dade.

•
 A

viventação de lim
ites e identificação da TI.

•
 A

poio à participação dos G
uarani nos fóruns e plano dire-

tor do m
unicípio.

Parceiro
s

•
 Entre os G

uarani: Lideranças e A
C

IBR
A

.

•
 Entre os não-indígenas: Funai, Ibam

a e O
em

a.
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Saúd
e

Prin
cip

ais p
ro

b
lem

as 
en

fren
tad

o
s p

ela 
co

m
un

id
ad

e

•
 Falta de m

elhores orientações com
 relação aos problem

as 
de saúde que afetam

 a com
unidade G

uarani.

•
 A

tendim
ento à saúde insuficiente.

•
 Instalações da unidade de saúde local precárias.

•
 Baixo acesso a exam

es e internações.

•
 C

riação inadequade de anim
ais dom

ésticos.

R
um

o
s e p

ro
p

o
stas 

p
ara  

so
lução

 d
e p

ro
b

lem
as

•
 A

poio a um
a política de saúde visando orientar e prevenir 

os G
uarani, com

 relação aos problem
as de saúde que afe-

tam
 sua com

unidade.

•
 M

elhorias no atendim
ento na unidade local de saúde.

•
 M

elhorias e adequação da rede de referência de saúde no 
atendim

ento diferenciado à saúde G
uarani (m

elhorias no 
transporte de pacientes e no atendim

ento às consultas e 
solicitações de exam

es).

•
 C

onstrução de unidade de saúde adequada às necessida-
des atuais da com

unidade.

•
 A

poio e valorização do sistem
a tradicional de saúde G

uara-
ni.

•
 C

ontrole na criação de anim
ais (principalm

ente de cães).

•
 C

ontrole de doenças dos anim
ais dom

ésticos.

Parceiro
s

•
 Entre os G

uarani: Pajés, lideranças e com
unidade.

•
 Entre os não-indígenas: SESA

I, Prefeitura de A
ngra dos 

Reis, G
overno do Rio de Janeiro, Eletronuclear.
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Ed
ucação

Prin
cip

ais p
ro

b
lem

as 
en

fren
tad

o
s p

ela 
co

m
un

id
ad

e

•
 C

arência na infraestrutura escolar (salas de aula, sala de 
professores, biblioteca, com

putadores, im
pressoras etc).

•
 Insuficiência no núm

ero de professores e servidores G
uara-

ni nas escolas da aldeia.

•
 C

arência de m
aterial didático diferenciado.

•
 Inadequação da m

erenda escolar.

•
 M

odelo de Plano Político Pedagógico ultrapassado.

•
 A

usência de form
ação cotinuada de professores G

uarani.

R
um

o
s e p

ro
p

o
stas 

p
ara  

so
lução

 d
e p

ro
b

lem
as

•
 C

onstrução de escolas adequadas às dem
andas da com

uni-
dade.

•
 C

ontratação de professores e servidores G
uarani para as 

escolas da aldeia.

•
 Produção de m

aterial didático diferenciado para todos os 
seguim

entos das escolas.

•
 A

dequação da m
erenda escolar atendendo ao cardápio 

específico dos G
uarani.

•
 A

tualização do Plano Político Pedagógico com
 participação 

dos professores G
uarani.

•
 G

arantia de form
ação cotinuada de professores G

uarani e 
de M

agistério Indígena.-

•
 C

onstrução de um
a educação verdadeiram

ente diferenciada.

Parceiro
s

•
 Entre os G

uarani: Professores G
uarani, A

C
IBR

A
 e lideranças 

da com
unidade.

•
 Entre os não-indígenas: Prefeitura de A

ngra dos Reis, 
Secretaria Estadual de Educação do Rio de Janeiro, M

EC
 e 

U
niversidades.
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In
fraestrutura

Prin
cip

ais p
ro

b
lem

as 
en

fren
tad

o
s p

ela 
co

m
un

id
ad

e

•
 C

ondições precárias de m
oradias.

•
 C

ondições precáreas da estrada de acesso ao Tekoá  
Sapukai.

•
 A

usencia de energia elétrica em
 algum

as casa e locais  
com

unitários.

•
 A

usencia de ilum
inação pública no interior da TI.

R
um

o
s e p

ro
p

o
stas 

p
ara  

so
lução

 d
e p

ro
b

lem
as

•
 C

riação de um
 program

a de construção de m
oradias  

indígenas envolvendo as três instâncias de G
overno  

(federal, estadual e m
unicipal).

•
 Pavim

entação da estrada de acesso a TI – por exem
plo,  

através de planos de com
pensação dos em

preendim
entos 

que afetam
 a TI e a vida da com

unidade (Eletronuclear/ 
Furnas/D

N
IT/Prefeitura de A

ngra dos Reis).

•
 M

anutenção perm
anente da estrada.

•
 Im

plem
etação de ilum

inação pública (estrada, pateos etc).

Parceiro
s

•
 Entre os G

uarani: Lideranças da com
unidade e A

C
IBR

A
.

•
 Entre os não-indígenas: Prefeitura de A

ngra dos Reis,  
G

overno do Rio de Janeiro, D
N

IT, Funai, Eletronuclear  
e A

m
pla.

bracuí m
iolo3.indd   53

14/07/2016   10:55:39



TEK
O

A
 SA

PU
K

A
I | N

H
A

N
D

EY
V

Y
 R

E N
H

A
N

H
A

N
G

A
R

EK
O

 A
G

U
Ã

 | G
estão

 territo
rial e am

b
ien

tal d
a Terra In

d
ígen

a G
uaran

i d
e B

racuí

54

A
ltern

ativas d
e ren

d
a am

b
ien

talm
en

te susten
táveis

Prin
cip

ais p
ro

b
lem

as 
en

fren
tad

o
s p

ela 
co

m
un

id
ad

e

•
 Poucas alternativas de renda.

•
 Baixo apoio às alternativas de renda tradicionais.

R
um

o
s e p

ro
p

o
stas 

p
ara  

so
lução

 d
e p

ro
b

lem
as

•
 A

poio ao etnoecoturism
o.

•
 A

poio ao m
anejo de recursos am

bientais para  
com

ercialização (palm
ito, orquídeas, brom

élias).

•
 A

poio à produção e com
ercialização do artesanato  

G
uarani.

Parceiro
s

•
 Entre os G

uarani: Lideranças da com
unidade e A

C
IBR

A
.

•
 Entre os não-indígenas: Funai, Prefeitura de A

ngra dos Reis, 
IPH

A
N

, A
m

pla, U
niversidades e O

N
G

s.
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A
m

eaças à cultura e à auto
d

eterm
in

ação

Prin
cip

ais p
ro

b
lem

as 
en

fren
tad

o
s p

ela 
co

m
un

id
ad

e

•
 A

ssédio religioso.

•
 Propostas fechadas de projetos e atividades que não levam

 
em

 conta a cultura G
uarani.

•
 G

randes e diversos preconceitos dos não-indígenas com
 

relação à cultura G
uarani.

R
um

o
s e p

ro
p

o
stas 

p
ara  

so
lução

 d
e p

ro
b

lem
as

•
 M

aior respeito à cultura e à organização social e política 
dos G

uarani.

•
 Q

ue as im
plem

entações de todas as obras e projetos de 
saneam

ento sejam
 discutidos com

 as com
unidades e  

im
plem

entados de form
a participativa.

•
 C

onsulta às lideranças da aldeia com
 relação a propostas 

de projetos e atividades que envolvam
 a TI e sua  

com
unidade.

•
 A

poio à divulgação e a difusão am
pla a respeito da cultura 

G
uarani, visando o com

bate ao preconceito em
 todos os 

níveis e instâncias.

Parceiro
s

•
 Entre os G

uarani: Lideranças da aldeia e A
C

IBR
A

.

•
 Entre os não-indígenas: Funai, Prefeitura de A

ngra dos Reis, 
G

overno do Rio de Janeiro, U
niversidades e O

N
G

s.
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Sistem
as agro

flo
restais e seguran

ça alim
en

tar

Prin
cip

ais p
ro

b
lem

as 
en

fren
tad

o
s p

ela 
co

m
un

id
ad

e

•
 C

arência de alim
entos de origem

 anim
al.

•
 O

s anim
ais de caça encontram

-se escassos, principalm
ente 

pela degradação dos ecossistem
as da M

ata A
tlântica.

•
 C

arência de espaços adequados para plantar.

•
 Baixa qualidade (fertilidade) dos solos.

•
 Baixa oferta de projetos contem

plando form
as adequadas 

de produção de alim
entos.

•
 D

ependência de ‘cestas básicas’ e alto consum
o de  

alim
entos industrializados.

R
um

o
s e p

ro
p

o
stas 

p
ara  

so
lução

 d
e p

ro
b

lem
as

•
 A

m
pliação da criação de anim

ais (peixes, galinhas, porcos etc).

•
 Fortalecim

ento da im
plantação de SA

Fs.

•
 Produção sustentável de alim

entos e integração com
 a  

criação de anim
ais.

•
 Enriquecim

ento dos quintais e criação de pom
ares de  

frutíferas.

•
 Processam

ento de polpa de juçara e frutíferas.

•
 O

s projetos de produção de alim
entos devem

 considerar 
em

 suas propostas o jeito e a organização social G
uarani e 

a vocação socioam
biental local.

•
 Prom

over a form
ação e capacitação de agentes indígenas 

m
ultiplicadores de ações sustentáveis.

Parceiro
s

•
 A

C
IBR

A
; Fam

ílias que têm
 interesse nestas atividades.

•
 Funai.

•
 Prefeitura de A

ngra dos Reis e Em
ater.
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A
ldina da Silva
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O
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Lúcio M
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C
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Lucilene A
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A
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A
dilson da Silva

A
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A
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C
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D
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